


UFG/CS                                                                                          PROCESSO SELETIVO PARA PREENCHIMENTO DE VAGAS DISPONÍVEIS/2011

LÍNGUA PORTUGUESA

Leia os Textos 1 e 2 para responder às questões de 01 a 04.

Texto 1
o livro como fresta

é certo
que um livro
quando se deságua

a tinta negra de suas páginas
além de suas quatro margens

um rio que escorre letras
metáforas que rompem diques

pelo postigo
de quem escreve
tudo – olhos, sóis, lentes –
na vigília, nas insônias
: o universo às escâncaras

além, nos telescópios

tudo o que a vista desalcança
– os minimundos vazios – 
diante de uma veneziana
entreaberta

PEREIRA, Luís Araujo. Minigrafias. Goiânia: Cânone, 2009, p. 19.

Texto 2
Livros de biblioteca instalada em favela inspiram mú-
sicas

Anderson Aparecido Bandeira da Silva, 16, ficou 
conhecido no Jardim Panorama, favela da zona oeste de 
São Paulo bem ao lado do shopping Cidade Jardim, por 
seus raps, que tratavam, quase sempre, da violência.

A  fonte  de  inspiração  do  garoto  apelidado  MC 
Guri, no entanto, mudou completamente há cerca de um 
ano, quando ele passou a frequentar a biblioteca comuni-
tária da região onde mora.

A partir da leitura de um livro cujo tema central é a 
lembrança – ironia: ele não se lembra do nome do livro –, 
fez uma música para três pessoas queridas que perdeu. 

Em casa, MC Guri não tem nenhum livro de leitu-
ra, “só os que uso para a escola”. Mas sua presença na 
biblioteca comunitária é assídua. Tudo para manter fresco 
o novo repertório que apresenta em shows feitos em co-
munidades pobres da região.

Os versos de MC Guri, que está no 9o ano do en-
sino fundamental, passaram de “E olha o Panô aí de novo 
/ botando a chapa quente” para “A favela não é a mesma / 
se liga no meu papo / porque se foram embora / Paulinho, 
Kevin e Renato” – estes últimos versos são da primeira 
música sob a influência dos livros, em homenagem a três 
vizinhos que morreram, um deles por culpa da dengue.

Os quadrinhos foram a porta de entrada de MC 
Guri para a literatura. Depois, vieram os livros de aventu-
ra. Hoje, ele lê até poesias. 
Além da mudança de tom das letras,  houve ainda uma 
mudança no ritmo. MC Guri trocou a batida do rap pela do 
funk, para combinar mais com a sua nova fase.

REWALD, Fabiana. Livros de biblioteca instalada em favela inspiram 
músicas. Folha de S. Paulo. S. Paulo. 13 set. 2010. Cotidiano, p. C5. 

▬ QUESTÃO 01 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No Texto 1, os versos um rio que escorre letras / metáfo-
ras que rompem diques remetem às consequências da lei-
tura de um livro. Que fato da vida de MC Guri (Texto 2) as-
socia-se a esses versos?

(A) Autoria de raps com temas sobre a violência.

(B) Frequência assídua à biblioteca.

(C) Criação de seu novo repertório musical.

(D) Consulta aos livros escolares.

(E) Saída do Jardim Panorama.

▬ QUESTÃO 02 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Na constituição expressiva do Texto 1, a forma e o conteú-
do das palavras relacionam-se de modo peculiar. Quanto 
à estruturação formal, qual dos seguintes eventos colabo-
ra para mostrar a fluidez do processo da leitura?    

(A) Uso da pontuação para marcar as pausas.    

(B) Predomínio de palavras acentuadas na última sílaba. 

(C) Explicação de processos metalinguísticos.

(D) Oposição entre telescópios e veneziana.

(E) Escolha das palavras deságua e entreaberta.

▬ QUESTÃO 03 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O Texto 2 apresenta uma especifidade na construção das 
vozes  enunciativas.  A  interlocução  é  estabelecida  com 
base na

(A) seleção de citações que expressam voz de autorida-
de.

(B) articulação dos enunciados, por meio do estabeleci-
mento de relações intertextuais.

(C) utilização de mecanismos discursivos que exploram a 
oposição sonho e realidade. 

(D) instauração de um interlocutor geral e de um interlo-
cutor particular.

(E) constituição de um leitor onisciente, capaz de prever 
os eventos relativos à realidade descrita.

▬ QUESTÃO 04 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Os Textos 1 e 2 aproximam-se quanto à temática abordada. A 
esse respeito, ambos evidenciam que leitura é

(A) uma habilidade que exige formação técnica apurada, 
adquirida nos estabelecimentos escolares.

(B) um processo de transformação pessoal, que deman-
da acesso ao conhecimento e às sensações.

(C) um recurso para se conseguir ascensão na pirâmide 
social. 

(D) uma atividade de decodificação de elementos linguís-
ticos que representam a realidade.

(E) uma prática característica das elites intelectuais, es-
tabelecedoras de padrões de comportamento.
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Leia o Texto 3 a seguir para responder às questões de 05 
a 07.

Texto 3
Ele também engorda as crianças

Criança reage ao estresse de modo parecido ao dos 
adultos. A pesquisadora Elizabeth Susman, da Universidade 
Penn State (EUA), comprovou a ligação entre o excesso de 
cortisol e de peso, notadamente nas garotas. Ela avaliou 111 
meninos e meninas com idades entre 8 e 13 anos à procura 
de sintomas de depressão e mediu os níveis do hormônio em 
amostras de saliva após atividades estressantes, como fazer 
contas mentais. “Houve grande aumento de cortisol em todos, 
porém nas meninas isso pareceu diretamente associado ao 
ganho de peso”, […]. Uma das hipóteses é a interação entre 
as mudanças bioquímicas patrocinadas pelo estresse sobre o 
hormônio feminino estrogênio. 

O  pesquisador  Steve  Garasky,  da  Universidade  de 
Iowa (EUA), observou que o casamento entre a obesidade e o 
estresse começa cedo. Ele analisou crianças de 7 anos até jo-
vens de 15 e verificou que, entre aqueles que sofriam algum 
tipo de estresse, 56% tinham sobrepeso ou estavam obesos. 
Garasky constatou que o ambiente e o humor materno têm 
papel importante. “Quando a mãe é estressada e as crianças 
vivem em uma casa com comida adequada – e talvez isso 
seja a comida do conforto, como doces e chocolates – é pos-
sível que comam mais”, diz o cientista. Além de depressão, 
problemas socioeconômicos e falta de orientação para o futu-
ro, estudos mostram que a falta de atenção dos pais em rela-
ção aos problemas dos filhos é outro fator que estressa as crian-
ças.  

PEREIRA, Cilene; TARANTINO, Mônica. Ele também engorda as crian-
ças. ISTOÉ. São Paulo: Editora Três, n. 2127, ago. 2010, p. 94. [Adaptado]

▬ QUESTÃO 05 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

O título do Texto 3 é aparentemente incoerente. Essa apa-
rência é desfeita no momento da instauração da referência 
textual, que ocorre por

(A) introdução do referente no corpo do texto.

(B) subversão  do significado referencial  da palavra  en-
gorda. 

(C) experiência prévia do leitor com o tema.

(D) conclusão decorrente de inferências permitidas pelo 
texto.

(E) recuperação de um referente impessoal pelo prono-
me ele.

▬ QUESTÃO 06 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No Texto 3, o termo casamento (2o parágrafo) é emprega-
do em sentido metafórico. Que traço do sentido denotativo 
permanece no sentido figurado? 

(A) Acordo 

(B) Afinidade

(C) Condição

(D) Relação

(E) Dependência       

▬ QUESTÃO 07 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O Texto 3 apresenta uma temática científica. Para aproxi-
mar o leitor do tema abordado, as autoras recorrem à

(A) exposição de dados estatísticos.

(B) citação de vozes de especialistas na área.

(C) elaboração de hipótese sustentada na análise dos fa-
tos.

(D) mobilização de expressões adverbiais caracterizado-
ras dos processos observados. 

(E) apresentação de conceitos e termos técnicos em uma 
linguagem coloquial.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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Leia os Textos 4 e 5 para responder às questões de 08 a 
10. 

Texto 4

Disponível em: <http://www.integral.br/zoom>. Acesso em: 18 set. 2010. 

Texto 5

Disponível em: <http://produtomercadolivre.com.br/mlb-136257487/leonel -bri-
zola-foto-santinho-de-campanha-ppresidente>. Acesso em: 21 set. 2010.

▬ QUESTÃO 08 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Cartazes de campanha política visam à conquista de vo-
tos. Considerando-se as estratégias verbais de convenci-
mento do eleitor em cada um dos textos, conclui-se que 

(A) Getúlio Vargas recorre a sequências argumentativo-
persuasivas para expor sua plataforma de governo.

(B) Getúlio  Vargas usa sequências narrativo-descritivas 
para exaltar seus feitos políticos. 

(C) Brizola utiliza sequências interlocutivas explícitas para 
apresentar as bases de sua proposta de governo.  

(D) Getúlio Vargas e Brizola recorrem a sequências ana-
líticas para promover sua imagem de líder político. 

(E) Getúlio Vargas e Brizola utilizam sequências injunti-
vas para descredenciar o discurso da oposição. 

▬ QUESTÃO 09 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O slogan de Getúlio Vargas é escrito no tempo verbal futuro. 
Tendo em vista os interesses do candidato, que efeito de sen-
tido esse uso ajuda a produzir?    

(A) Refutação de opiniões contrárias ao candidato.

(B) Limitação das propostas políticas da oposição. 

(C) Garantia de cumprimento das promessas.

(D) Resgate da autoestima do povo.

(E) Estabelecimento de uma situação de paz.  

▬ QUESTÃO 10 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

No cartaz de Getúlio Vargas chamam a atenção do leitor as 
palavras  alliança e  amnistia. Essa grafia diferenciada mostra 
que    

(A) a escrita padrão segue as variações regionais. 

(B) a convenção ortográfica adotada carece de força nor-
mativa nos dias atuais.

(C) a normatização da escrita depende de cada autor.

(D) o texto político favorece a manutenção de arcaísmos 
da língua portuguesa.

(E) o vocabulário diferenciado favorece o caráter estético 
do cartaz.   

lingua-portuguesa_preenchimento_2011
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MATEMÁTICA

▬ QUESTÃO 11 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Segundo estudo do Ministério do Esporte do governo fede-
ral sobre os impactos econômicos da Copa-2014, haverá
aumento de turistas visitando o Brasil durante a Copa e,
possivelmente, aumento dos gastos dos turistas por causa
do evento, como mostram os gráficos a seguir. 

BRASIL. Ministério do Esporte. Impactos econômicos da realização da Copa-
2014 no Brasil. Disponível em: <http://www.esporte.gov.br>. Acesso em: 22

set. 2010. [Adaptado]

Os dados apresentados nos gráficos permitem estabelecer
uma relação entre os gastos de turistas internacional e na-
cional.  Assim,  com a Copa-2014,  a  estimativa de gasto
médio por turista internacional é, aproximadamente, quan-
tas vezes a do turista nacional?

(A) 1,7

(B) 3,5

(C) 3,8

(D) 4,2

(E) 4,9

▬ QUESTÃO 12 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

O homem Vitruviano é um desenho de Leonardo da Vinci
inspirado em um texto do arquiteto romano Marcus Vitru-
vius Pollio, que descreve as proporções do corpo humano.
Parte do texto mencionado diz que o comprimento da mão
do homem é um décimo da sua altura e a distância do co-
tovelo à extremidade do dedo médio é um quarto da sua
altura.

Homem Vitruviano. Leonardo da Vinci

Com base nestas informações e considerando as medidas

destacadas na figura, b
a é

(A) 4
10

(B)   9
5

(C)   3
2

(D)   5
2

(E)    6

matematica-preenchimento-G34_2011
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Gráfico 1 – Quantidade estimada de turistas sem a 
Copa e acréscimo esperado do número de turistas com 
a Copa-2014.
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▬ QUESTÃO 13 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
Analise o gráfico a seguir.

ENTRE O CÉU E O INFERNO. Veja, São Paulo,  n. 2159, 7 abr. 2010, p. 70.
[Adaptado]

Analisando-se os dados apresentados, conclui-se que o nú-
mero de voos 
(A) diminuiu em 2007 e 2008.
(B) sofreu uma queda mais acentuada em 2008 do que

em 2007.
(C) teve aumento mais acentuado em 2009 do que em

2010.
(D) é mais que o dobro em 2010, comparado a 2009.
(E) é mais que o dobro em 2011 (estimativa), comparado

a 2009.

▬ QUESTÃO 14 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
Em uma loteria com letras, algumas bolas de bingo, cada
uma marcada com uma letra, são colocadas em um globo
para serem misturadas e sorteadas. No sorteio, as bolas
são retiradas, uma a uma, até esvaziar o globo, formando
uma sequência aleatória (um anagrama), que é o resulta-
do do sorteio. Antes do sorteio, cada jogador dá seu palpi-
te, que consiste em escolher uma classe gramatical de pa-
lavras em língua portuguesa. O jogador ganhará se o re-
sultado do sorteio pertencer à classe gramatical de sua es-
colha. Considerando que, no momento de dar o palpite,
estão no globo quatro bolas com as letras  A,  M,  O e  R,
qual probabilidade de ganhar terá um jogador que esco-
lheu a classe gramatical verbo?

(A) 1
6

(B) 1
4

(C) 7
24

(D) 1
3

(E) 4
3

▬ QUESTÃO 15 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

A figura abaixo representa, em um sistema de coordena-
das cartesianas, um experimento de física.

Duas partículas, ao saírem do campo magnético, percor-
rem trajetórias retilíneas r1 e r2, satisfazendo as equações
3x  + y = 9  e  3x  – y = 3,  respectivamente. Estas partícu-
las colidem em um ponto P, cuja distância ao eixo x é

(A) 1

(B) 2

(C) 3

(D) 4

(E) 5

matematica-preenchimento-G34_2011
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▬ QUESTÃO 16 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Estudos apontam que o aumento de CO2 na atmosfera inten-
sifica a acidificação dos oceanos,  o que pode prejudicar  a
vida marinha. Nesses estudos, em um experimento (E1) em
água com pH 8,05, ovos de caracóis (lesma-marinha) gera-
ram embriões que formaram conchas, após um certo período
de tempo. Em outro experimento (E2) com ovos desse mes-
mo tipo,  em água com pH 7,6,  após o mesmo período de
tempo,  verificou-se  que  alguns  ovos  estavam  vazios  e  os
embriões ainda não haviam criado conchas. 

OCEANOS AMEAÇADOS DE DENTRO PRA FORA. Scientific American
Brasil, São Paulo, set. 2010, p. 64-71. [Adaptado]

Considerando que o pH é o cologaritimo da concentração
hidrogeniônica [H+], ou seja

pH = - log [H+]

A razão entre as concentrações hidrogênionicas nos expe-
rimentos E1 e E2  é

(A) 1
3

(B) 2
3

(C) 1

(D) 4
3

(E) 5
3

▬ QUESTÃO 17 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o texto a seguir.

Meu tio lançou-me um olhar triunfante.
― À cratera! ―  disse.
A cratera do Sneffels representava um cone invertido, cujo
orifício deveria ter meia légua de diâmetro. A sua profundida-
de eu calculava em dois mil e duzentos pés. Que se imagine
tamanho recipiente cheio de trovões e de chamas. O fundo
do funil  não devia medir  mais de quatrocentos e quarenta
pés de diâmetro, de modo que as suas encostas, bastante
suaves, permitiam chegar facilmente à parte interior. Involun-
tariamente, comparei a cratera à boca de um imenso baca-
marte e a comparação me assustou.  

VERNE, Júlio. Viagem ao centro da Terra. Rio de Janeiro: Otto Pierre
Editores, 1982. p. 114-115. [Adaptado]

Na sequência desta narrativa, as personagens descerão a en-
costa da cratera alcançando seu fundo. Considere que o cone
invertido, como a personagem descreve o interior da cratera, é
um tronco de cone circular reto com bases paralelas. Nessas
condições, ao estimar a menor distância a ser percorrida de
um ponto na borda do orifício superior da cratera até um ponto
na borda do orifício inferior, ou seja, a medida da geratriz des-
se tronco, a personagem obterá uma medida, em léguas, de
aproximadamente 

(A) 0,22

(B) 0,24

(C) 0,26

(D) 0,28

(E) 0,30

▬ QUESTÃO 18 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O total da produção de energia elétrica de Portugal permane-
ceu  o  mesmo nos  últimos  cinco  anos.  Porém,  atualmente,
45% dessa energia produzida provém de fontes renováveis,
sendo  que,  há  cinco  anos,  era  17%.  A produção  atual  de
energia  eólica,  por  exemplo,  é sete vezes a de cinco anos
atrás. 

TRANSIÇÃO LUSITANA. Pesquisa Fapesp, n. 175., set. 2010, p. 26.
[Adaptado]

Considere que, no período citado, não houve alteração na
quantidade de energia produzida por meio de outras fon-
tes renováveis. Em relação ao total de energia elétrica ge-
rada em Portugal, a produção atual de energia eólica re-
presenta, aproximadamente,

(A)   1,96%

(B)   8,33%

(C) 18,52%

(D) 21,67%

(E) 32,67%

▬ QUESTÃO 19 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Uma  confeiteira  produziu  30  trufas  de  formato  esférico
com 4 cm de diâmetro cada. Para finalizar, cada unidade
será coberta com uma camada uniforme de chocolate der-
retido, passando a ter um volume de 16π  cm³.  Conside-
rando-se que, com 100 g de chocolate, obtém-se 80 mL
de chocolate derretido, que quantidade de chocolate, em
gramas, será necessária para cobrir as 30 trufas?
(A) 608
(B) 618
(C) 628
(D) 638
(E) 648

▬ QUESTÃO 20 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A figura abaixo representa o gráfico de uma função polino-
mial de grau 2.

Dos pontos a seguir, qual também pertence ao gráfico?
(A) (3, -2)
(B) (3, -4)
(C) (4, -2)
(D) (4, -4)
(E) (2, -4)

matematica-preenchimento-G34_2011
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GEOGRAFIA

▬ QUESTÃO 21 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

O cultivo da cana-de-açúcar no Brasil pode ser dividido em 
três  fases,  correspondentes  aos  períodos  1975-1987, 
1988-2000  e 2000-2008.  São  características  da terceira 
fase: 

(A) redução de áreas de pastagens e de plantio de soja e 
aumento da territorialidade do complexo agroindus-
trial sucroalcooleiro.

(B) criação do Programa Brasileiro do Álcool e pressão 
das crises mundiais do petróleo no  modelo energé-
tico.

(C) desregulamentação do setor sucroalcooleiro e estag-
nação produtiva.

(D) concentração do plantio de cana-de-açúcar nas áreas 
tradicionais e oscilação na produção de etanol.

(E) produção  de  etanol  visando  à  seguridade  energética 
nacional ante um cenário instável e aumento da pro-
dução de açúcar.

▬ QUESTÃO 22 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Leia o fragmento de texto a seguir.

Retrocedendo no tempo, verifica-se que para os homens, já 
em 1940, a média de idade no ato do casamento legal era 
de  27,1  anos,  a  qual  se  manteve  quase  inalterada  até 
nossos  dias  [1998].  Com   as  mulheres  não  ocorreu  o 
mesmo. Em 1940, elas se casavam no civil mais cedo, em 
média aos 21,7 anos, idade que veio crescendo sistemati-
camente e passou a 23,3 anos em 1950, 23,8 em 1960 e 24 
em 1970.

BERQUÓ, Elza. Arranjos familiares no Brasil: uma visão demográfica. 
In: SCHWARCZ, Lilia M. História da vida privada no Brasil. Contrastes 

da intimidade contemporânea. São Paulo: Companhia das Letras, 1998. 
v. 4. p. 416-417. [Adaptado]

O texto retrata diferenças na idade média das mulheres, 
em relação à dos homens, no que se refere ao casamento 
civil. No Brasil, o aumento progressivo da idade de casa-
mento das mulheres entre as décadas de 1940 e 1970 se 
deve, sobretudo, à

(A) instituição do divórcio, que deu aos divorciados o di-
reito de contrair novo matrimônio.

(B) aprovação do código eleitoral, que garantiu a partici-
pação política das mulheres.

(C) elevação da escolaridade, que possibilitou maior in-
clusão das mulheres no mercado de trabalho.

(D) ampliação da longevidade feminina,  que influenciou 
na nupcialidade e nas parturições.

(E) implementação  de  políticas  de  saúde  pública,  que 
permitiu o acesso à contracepção e à esterilização.

▬ QUESTÃO 23 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

As bacias hidrográficas são unidades físicas, formadas por 
uma porção de terra, delimitadas pelas partes mais altas 
do relevo, drenadas por um curso d'água principal e seus 
afluentes. Os processos ambientais, decorrentes da ação 
da precipitação, responsáveis pela modelagem do relevo 
na bacia hidrográfica, são:

(A) evaporação, condensação e infiltração.

(B) vulcanismo, falhamento e fraturamento.

(C) dobramento, intemperismo químico e soerguimento.

(D) escorregamento, erosão e assoreamento.

(E) lixiviação, intemperismo físico e laterização.

▬ QUESTÃO 24 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Há várias práticas de agricultura que visam à construção de 
modelos que associem o desenvolvimento social rural à con-
servação ambiental, embora possam ocasionar dificuldades na 
conciliação dos interesses econômicos. Nesse contexto, a sil-
vicultura é caracterizada

(A) pelo  manejo  de árvores  onde  são desmatadas  pe-
quenas áreas de floresta e aproveitada matéria orgâ-
nica do solo.

(B) pelo uso da terra em que são cultivadas árvores em 
consórcio com culturas agrícolas, concomitantemente 
à criação de animais.  

(C) pelo cultivo de espécies arbóreas exóticas ao ecos-
sistema local, alterando os ciclos hidrológicos e a bio-
diversidade.

(D) pela  recuperação  de  áreas  agrícolas  degradadas, 
transformando-as em matas biologicamente diversifi-
cadas e produtivas.

(E) pela cultura de produtos orgânicos em pequena es-
cala,  sem  adição  de  fertilizantes,  pesticidas  e  im-
pactos ambientais.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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▬ QUESTÃO 25 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Observe as figuras a seguir.

Disponível em: <http://www.novaterraesoterico.blogspot.com>. Ilus-
tração esquemática, sem escala. Acesso em: 18 set. 2010. [Adaptado]

Os ângulos de incidência dos raios solares sobre a super-
fície  da  Terra,  demonstrados  nas  figuras,  apresentam 
duas situações distintas, que caracterizam os solstícios e 
os equinócios. Em ambas as figuras, o ponto A representa 
uma cidade sobre a linha do equador, ao meio-dia. A Fi-
gura 2 mostra a incidência do sol três meses após a situ-
ação ilustrada na Figura 1. A Figura 1 representa o

(A) equinócio de primavera no hemisfério sul, quando a 
incidência dos raios solares é oblíqua à superfície da 
Terra em A.

(B) equinócio de primavera no hemisfério sul, quando a 
incidência dos raios solares é perpendicular à super-
fície da Terra em A.

(C) equinócio de outono no hemisfério sul, quando a inci-
dência dos raios solares é perpendicular à superfície 
da Terra em A.

(D) solstício de verão no hemisfério norte, quando a inci-
dência  dos  raios  solares  é  oblíqua  à superfície  da 
Terra em A.

(E) solstício de inverno no hemisfério sul, quando a inci-
dência  dos  raios  solares  é  oblíqua  à  superfície  da 
Terra em A.

▬ QUESTÃO 26 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Estima-se que  a  floresta  Amazônica ocupa aproximada-
mente três milhões de km2 de terras no território brasileiro 
e 1/3 dos nove milhões de km2  de florestas tropicais rema-
nescentes  no  mundo.  Além  da  rica  biodiversidade  que 
comporta  (em  espécies  vegetais  e  animais),  a  floresta 
abriga  comunidades  indígenas  e  de  caboclos  em  uma 
forma de ocupação rarefeita, sem um modelo de desenvol-
vimento sustentado que abarque toda a diversidade cul-
tural e a biodiversidade. No início da primeira década do 
século XXI, o governo do Brasil definiu uma política que vi-
sava à ocupação da floresta de modo a assegurar o de-
senvolvimento da região e sua integração ao território na-
cional. Essa política foi proposta
(A) pelo Projeto Radam, tendo em vista mapear a região 

e fornecer conhecimentos sobre os recursos minerais 
a serem explorados.

(B) pelo  Plano  Avança  Brasil,  programa estratégico  de 
promoção do desenvolvimento mediante a ampliação 
de eixos nacionais de integração com investimentos 
em infraestrutura.

(C) pela formação da Zona Franca de Manaus, visando 
criar  área de livre  comércio  de produtos industriali-
zados e integração da região Norte.

(D) pelo Projeto Grande Carajás, com o objetivo de ex-
plorar em larga escala os recursos minerais e agroflo-
restais e ampliar a ocupação da região.

(E) pelo Projeto Jari, visando produzir celulose e papel e, 
simultaneamente, desenvolver atividades agrícolas e 
pecuaristas na floresta.

▬ QUESTÃO 27 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o texto a seguir

A água não pode ser tratada de modo isolado […]. A água tem 
que ser pensada enquanto território, isto é, enquanto inscrição da 
sociedade na natureza, com todas as suas  contradições impli-
cadas no processo de apropriação da natureza pelos homens e 
mulheres por meio das relações de poder. 

PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. O desafio ambiental. Rio de Janeiro: 
Record, 2004. p. 152.

O autor apresenta a água como território em disputa. Con-
siderando o texto, a água, numa perspectiva geopolítica, 
caracteriza-se 
(A) pelo conflito de interesses entre os países detentores 

de reservas de água (florestas, cursos d'água e aquí-
feros) e as nações com maior consumo e apropriação. 

(B) pelo conflito centrado na apropriação da água para a 
produção comercial e no uso para atividades domés-
ticas e produção de alimentos.

(C) pela inserção dos seres vivos no ciclo hidrológico, tor-
nando-os parte da existência humana e despertando-
os para a preservação dos cursos d'água.

(D) pelo nível desigual de urbanização entre regiões do 
espaço mundial, gerando interesses e demandas dis-
tintas entre as nações.

(E) pelo elevado consumo de água derivado  do cresci-
mento urbano-industrial e da expansão mercantil que 
impõe aumento da produção agropecuária.
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▬ QUESTÃO 28 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia a citação a seguir.

Em nenhuma outra  região  se mostra o  céu mais  sereno, 
nem madrugada mais bela aurora; o sol em nenhum outro 
hemisfério tem raios tão dourados, nem os reflexos noturnos 
tão brilhantes; as estrelas são mais benignas e se mostram 
sempre  alegres  […]  as  águas  são mais  puras;  é  enfim o 
Brasil  Terreal  Paraíso descoberto, onde têm nascimento e 
curso os maiores rios; domina salutífero o clima; influem be-
nignos astros e respiram auras suavíssimas, que o fazem 
fértil e povoado de inumeráveis habitadores.
ROCHA PITA, Sebastião da. Apud CHAUI, M. Brasil: mito fundador e so-

ciedade autoritária. São Paulo: Perseu Abramo, 2000. p. 6. [Adaptado]

No século XVIII, a descrição desse cronista destaca as ri-
quezas naturais que conferem ao Brasil o sentido de um 
paraíso descoberto. Considerando o texto, a formação do 
território brasileiro naquele período está relacionada à

(A) exploração das riquezas naturais  do vasto território 
pela adoção da política administrativa e fiscal da me-
trópole portuguesa.

(B) vinda de portugueses, holandeses e franceses, tendo 
como consequência  o  povoamento do território  por 
inumeráveis habitadores.

(C) proclamação da independência política da colônia em 
relação à metrópole, mantendo a produção agrícola 
voltada para a exportação.

(D) outorga da Constituição pelo imperador, que estabe-
leceu a divisão do país em províncias dirigidas por 
presidentes nomeados.

(E) expansão da monocultura cafeeira em solo fértil, que 
promoveu a ocupação e o povoamento do litoral em 
direção ao interior do país.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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Leia a tira a seguir, para responder a questão 29.

QUINO. Toda Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 1993. p. 372; 411. [Adaptado]

▬ QUESTÃO 29 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A tira, sobretudo a fala de Mafalda, questiona o apelo ao 
consumo. Na perspectiva dos estudos geográficos, a ge-
neralização do consumo visa 

(A) à ampliação da cidadania, por garantir mais espaços 
públicos do que privados nas cidades.

(B) à disseminação do sistema de crédito e da propagan-
da, por ampliar o acesso a bens e produtos.

(C) à distribuição de renda, por promover a equidade so-
cial nos países subdesenvolvidos.

(D) ao aumento da produção e dos níveis de consumo 
nos países desenvolvidos.

(E) à redução das diferenças entre cidadãos e consumi-
dores, por equiparar o acesso ao consumo aos valo-
res democráticos.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

▬ QUESTÃO 30 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
Interprete a figura a seguir.

WYLLIE, Peter J. A Terra. Nova geologia global. Lisboa: Fundação Calouse 
Gulbenkian, 1976. p. 200. [Adaptado]

O dinamismo da crosta terrestre está relacionado a forças en-
dógenas que definem o contorno dos continentes. Os elemen-
tos desse dinamismo representados na figura são explicados 
pela teoria

(A) da tectônica de placas: deslocamentos no plano hori-
zontal criam feições estruturais em nível global. 

(B) da  deriva  dos  continentes:  continentes  constituídos 
em vários blocos são conduzidos como se estives-
sem sobre uma esteira rolante.

(C) das correntes de convecção: os materiais quentes e 
líquidos do interior da Terra realizam movimentos as-
cendentes até a superfície, criando formas de relevo.

(D) da isostasia: mecanismo de compensação de perda e 
ganho de peso que provoca a emersão e o soergui-
mento de porções da crosta terrestre. 

(E) do encolhimento da Terra: perda de volume induz as 
pressões na crosta, culminando nos enrugamentos e 
na formação de cadeias montanhosas.
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HISTÓRIA

▬ QUESTÃO 31 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Datado de 1582, o calendário gregoriano, adotado na maioria 
dos países ocidentais, é uma das fontes importantes para 
o estudo da Historia porque ele
(A) universaliza o conhecimento das civilizações, tradu-

zindo uma nova concepção de mudança cultural para 
a contagem do tempo.

(B) utiliza a perspectiva laica para explicitar a divisão de 
eras, afastando os significados religiosos das datas 
comemorativas.

(C) expressa o referencial histórico e cultural das socie-
dades latinizadas, indicando que a sua adoção rela-
ciona-se à manutenção da influência romana. 

(D) estabelece uma nova relação temporal entre homem 
e natureza, fazendo do calendário um mecanismo de 
ordenação do mundo natural. 

(E) instaura a percepção de que os dias devem ser to-
mados como únicos, contribuindo para uma reflexão 
sobre o tempo, fundada na interioridade.  

▬ QUESTÃO 32 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Descoberta pelas tropas de Napoleão, em 1799, a Pedra 
de Roseta (196 a.C.) traz a inscrição de um decreto real 
em três alfabetos: hieróglifo, demótico e grego. Tal achado 
arqueológico constata a existência de uma importante ex-
periência de contato intercultural entre essas sociedades, 
marcada
(A) pela hegemonia cultural da Grécia perante a socie-

dade egípcia.
(B) pelo predomínio da cultura letrada sobre a oral, entre 

as populações do Mediterrâneo.
(C) pela  difusão  do estado  laico grego  na organização 

política egípcia.
(D) pela  intensificação  das  migrações  regionais,  sob  o 

domínio romano.
(E) pelo interesse comercial na região, a despeito da di-

ferença entre os povos mediterrânicos.

▬ QUESTÃO 33 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

A partir do século XII, as corporações de ofício passaram 
a expressar uma cultura do trabalho própria ao mundo me-
dieval, na medida em que
(A) propiciavam a troca de conhecimento entre os mes-

tres das corporações. 
(B) ampliavam o processo de divisão do trabalho na pro-

dução dos artefatos.  
(C) promoviam uma rede de proteção entre os membros 

das corporações. 
(D) redefiniam a noção de preço justo ao incorporar os 

juros no valor da mercadoria.
(E) estabeleciam uma nova temporalidade, associada ao 

processo de circulação monetária.

▬ QUESTÃO 34 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Leia trechos de manuais de etiqueta a seguir.

Assoar o nariz no chapéu ou na roupa é grosseiro, e fazê-lo 
com o braço ou cotovelo é coisa de mercador. [...] O correto é 
limpar as narinas com um lenço e fazer isto enquanto se vira, 
se pessoas mais respeitáveis estiverem presentes.

Da civilidade em crianças, de Erasmo de Rotterdam, 1530.

O indivíduo não deve, como os rústicos que não frequentaram 
a corte ou viveram entre pessoas refinadas e respeitáveis, ali-
viar-se, sem vergonha ou reserva, na frente de senhoras ou 
diante das portas ou janelas de câmaras da corte ou de outros 
aposentos. 

Regulamento da Corte de Wernigerode, 1570.

ELIAS, Norbert. O processo civilizador. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 
1994. [Adaptado]

Durante  a  Idade  Moderna,  as  sociedades  absolutistas 
foram marcadas pela instauração de modelos de conduta. 
A análise dos trechos dos manuais evidencia que os có-
digos de etiqueta inseriam-se na sociedade do Antigo Re-
gime como uma

(A) ferramenta  de  instrução,  que  visava  à  inserção  de 
camponeses e mercadores nos padrões de civilidade. 

(B) forma  de  doutrinação,  que  associava  o  comporta-
mento dos cortesãos aos valores religiosos vigentes. 

(C) normatização  das  emoções,  que  estabelecia  novos 
preceitos para os sentimentos de nojo e pudor. 

(D) estratégia de homogenização, que minimizava as dis-
tinções  sociais  ao  instituir  padrões  de  comporta-
mento.

(E) prática de legitimação, que promovia  a tolerância a 
diferentes hábitos como fundamento civilizatório.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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▬ QUESTÃO 35 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o trecho da monografia a seguir.

Só agora principia o Brasil a sentir-se como um Todo Unido. 
Ainda restam muitos preconceitos entre as Províncias: estes 
devem ser aniquilados por meio de uma instrução judiciosa; 
deve-se procurar provar que o Brasil alcançará o seu mais fa-
vorável  desenvolvimento,  se  chegar,  firmes,  os  seus  habi-
tantes na sustentação da Monarquia, a estabelecer, por uma 
sábia organização entre todas as Províncias,  relações recí-
procas.

MARTIUS, Carlos Frederico Ph. de. Como se deve escrever a história do 
Brasil. In: Revista do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, n. 24, jan. 

1845, p. 402. Disponível em: <www.ihgb.org.br/rihgb/rihgb1844t0006.pdf>. 
Acesso em: 5 out. 2010. [Adaptado]

O viajante europeu Martius notabilizou-se por definir o modo 
como se deveria escrever a história do Brasil, em uma mono-
grafia publicada em 1845. A perspectiva política que modela 
seu olhar sobre a organização do território brasileiro indica que

(A) a autonomia provincial representaria a base ordena-
dora da sociedade brasileira.

(B) a organização das províncias resultaria das experiên-
cias descentralizadoras do período regencial.

(C) a formação de um Estado Nacional decorreria das re-
lações recíprocas estabelecidas no período colonial.

(D) o regime monárquico conduziria à unidade territorial, 
necessária ao desenvolvimento da jovem nação.

(E) a unidade territorial  levaria ao fim dos preconceitos 
entre as raças formadoras da nacionalidade.

▬ QUESTÃO 36 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia os trechos a seguir. 

1. Os homens nascem e permanecem iguais em direitos. As 
distinções  sociais  só  podem  ser  baseadas  na  utilidade 
comum.

2. O objetivo de toda associação política é a preservação 
dos direitos naturais e imprescritíveis do homem. Esses di-
reitos são a liberdade, a propriedade, a segurança e a resis-
tência à opressão. 

Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão, 1789.

ARTIGO 2o Todo ser humano pode fruir de todos os direitos 
e liberdades apresentados nesta Declaração, sem distinção 
de qualquer sorte, como raça, cor, sexo, língua, religião, opi-
nião política ou de outra ordem, origem nacional ou social, 
bens, nascimento ou qualquer outro status. Além disso, ne-
nhuma distinção deve ser feita com base no status político, 
jurisdicional ou internacional do país ou território a que uma 
pessoa pertence, seja ele território independente, sob tutela, 
não  autônomo ou  com qualquer  outra  limitação  de  sobe-
rania.

Declaração Universal dos Direitos Humanos,  1948.

HUNT, Lynn. A invenção dos direitos humanos: uma história. São 
Paulo: Companhia das Letras, 2009. p. 226; 230. 

Comparando as declarações  e  considerando os  respec-
tivos contextos históricos em que foram produzidas, a dis-
tinção apreendida indica que a proclamação dos direitos 
em

1789 1948

(A)
exigia  o  fim  da  escravidão 
ao debater as diferenças ra-
ciais.

transformava o tema da raça 
em tabu em virtude do antis-
semitismo.  

(B)
assegurava  a  estabilidade 
dos  jacobinos  em  virtude 
das garantias sociais.

fragilizava  o  poder  dos  Es-
tados Nacionais,  com a cri-
ação da ONU. 

(C)
defendia  a  igualdade,  inde-
pendente  da  utilidade 
comum.

colocava  o  poder  político 
das instituições acima da li-
berdade individual.

(D)
revelava o combate à socie-
dade  hierárquica  do  Antigo 
Regime.

definia  compromissos  inter-
nacionais  em  meio  a  con-
flitos políticos latentes.

(E)
preservava  os  direitos  do 
clero em troca de seu apoio 
político.

expressava  a  aliança  entre 
Igreja e Estado para os as-
suntos públicos.
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▬ QUESTÃO 37 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ 

Analise a imagem a seguir.

GÉROME, Jean-Léon. O mercado de escravos ou À venda (1867), de 
Jean-Léon Gérôme. Disponível em: <http://www.jeanleongerome.org>. 

Acesso em: 21 set. 2010.

No século XIX, durante a expansão imperialista, o roman-
tismo estabeleceu um padrão de representação estética 
do Oriente. Na obra do pintor francês Jean-Léon Gérôme 
(1824-1904),  o olhar europeu sobre o Oriente é eviden-
ciado por meio

(A) da imagem da mulher oriental, delineando a escrava 
nos padrões de beleza e erotização ocidentais.

(B) do estranhamento concedido às personagens em se-
gundo plano, expressando repúdio à escravidão.   

(C) da simetria entre os planos, refletindo  a semelhança 
dos estratos sociais representados. 

(D) da temática do comércio de escravos, valorizando o 
princípio da diferença cultural.

(E) da  utilização  de  padrões  arquitetônicos  greco-ro-
manos, representando o espaço do mercado oriental. 

▬ QUESTÃO 38 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Leia o gráfico a seguir.

Fluxo de imigrantes no Brasil  no período de 1808 a 1950

Disponível em: <www.scipione.com.br/ap/ggb/unidade6_c3_a01.htm>. 
Acesso em: 4 out. 2010. 

Analisando-se os dados do gráfico, verifica-se que a osci-
lação de maior expressão representada decorre

(A) das leis  que proibiram o tráfico  de escravos,  facili-
tando o afluxo de imigrantes.

(B) das consequências da crise econômica mundial, mo-
tivando o aumento do fluxo de imigrantes.   

(C) dos anos seguintes à abolição da escravidão, intensi-
ficando a opção pela mão de obra imigrante.

(D) da política racial da Era Vargas, expulsando grandes 
contingentes populacionais.

(E) da Segunda Guerra Mundial, que resultou no afluxo 
populacional de deslocados. 

▬ QUESTÃO 39 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Entre 1974 e 1978, o governo do presidente Ernesto Geisel si-
nalizou o início do processo de abertura, definindo o seu ritmo 
e a sua forma: lento, gradual e seguro. Nessa perspectiva, a 
abertura exigia 

(A) a elaboração de um novo projeto constitucional, por um 
experiente grupo de juristas, a ser submetido ao governo.

(B) o fortalecimento do bipartidarismo como forma de con-
trole dos agentes políticos.  

(C) a contenção do movimento feminista, que advogava a 
aprovação do divórcio.

(D) a redefinição das funções do Estado, em razão das difi-
culdades econômicas advindas da crise do petróleo.

(E) o controle das instituições repressivas, que ameaçavam 
o processo de distensão política.
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▬ QUESTÃO 40 ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬

Nos  anos  de  1990,  movimentos  sociais  violentos  ga-
nharam expressão pública  na Alemanha,  ao se apropri-
arem de algumas das práticas político-culturais nazistas, 
levando a sociedade civil,  mais uma vez, a refletir sobre 
sua experiência no entreguerras. Tal apropriação explica-
se   

(A) pelo panorama de crise causado pela unificação eu-
ropeia, que frustrou a juventude já impactada pelas 
mudanças advindas do processo de globalização.

(B) pela desmobilização do discurso conservador, que con-
duziu a um vazio político ocupado pelas novas gerações 
desqualificadas para o mercado de trabalho.  

(C) pela  propaganda política  preconceituosa presente  nos 
meios de comunicação, que justificava o ódio racial ao 
trabalhador estrangeiro.

(D) pelo desequilíbrio econômico interno, que intensificou o 
clima de revanchismo da Alemanha para com os outros 
países europeus.

(E) pela  percepção comum da fraqueza administrativa  do 
Estado alemão unificado, que foi obrigado a conviver sob 
a tutela  da Comunidade Econômica Europeia.

▬ RASCUNHO ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
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Instruções

A prova de Redação apresenta três propostas de construção textual. Para produzir o seu texto, você
deve escolher um dos gêneros indicados abaixo:

A – Artigo de opinião
B – Crônica
C – Carta de leitor

O tema é único para os três gêneros e deve ser desenvolvido segundo a proposta escolhida. A fuga
do tema ou cópia da coletânea anulam a redação. A leitura da coletânea é obrigatória e sua utiliza-
ção deve estar a serviço do seu texto. Independentemente do gênero escolhido, a redação  NÃO
deve ser assinada.

Tema

Os paradoxos da sociedade contemporânea: ser e ter, ou ter e ser?

Coletânea

1. Patético
O que é mais importante na vida: ter ou ser? O que adianta ganhar o mundo e perder a alma? Para aqueles que
não creem na alma, pode ser uma boa, não?
Se a vida não tiver sentido, quero passá-la num hotel cinco estrelas com uma mulher bonita do lado. E elas são
caras. Amaldiçoados somos todos nós, mas é melhor ser infeliz com grana.
Sou do time de Nelson Rodrigues (em tudo): dinheiro só compra amor verdadeiro.
Uma forma fácil de você fingir que é legal é passar por alguém "superior" ao dinheiro. Eu, que sou um miserável
mortal, confesso: adoro dinheiro. E confio mais em quem confessa que faria (quase tudo) por dinheiro. Desconfio
de quem diz não dar valor ao dinheiro. Normalmente se trata de uma falsa santidade.
Os cínicos costumam dizer que perder a alma pode ser divertido se você tiver bastante grana.
Outros afirmam que só quem pode comprar tudo o que o dinheiro pode comprar sabe o que o dinheiro não pode
comprar. Lembremos a excelente campanha publicitária do Mastercard "priceless": só quem tem Mastercard sabe o
que não tem preço. Promessas de pobres sobre a própria integridade são bravatas. Quando você não tem nada, é
fácil dizer que não dá valor a nada.
Diante de questões como essas, gosto de citar uma passagem (supostamente verdadeira) da vida de Napoleão
Bonaparte, o cavaleiro da modernidade.
Napoleão estaria conversando com o czar da Rússia sobre o futuro das relações entre a França revolucionária e a
Rússia quando o czar disse (um tanto horrorizado com a "gula pelo poder" daquele falso imperador Napoleão, um
reles novo rico): "Eu luto pela honra, o senhor luta por dinheiro". Ao que Napoleão teria respondido: "Cada um luta
pelo que não tem".
Suspeito que muito do desprezo por dinheiro é na realidade falsa virtude. E falsa virtude é uma das qualidades
humanas mais democráticas: todo mundo tem. É sempre chique você desprezar dinheiro e acusar de ganancioso
quem não o faz. Mas a verdade é que dinheiro nunca é apenas dinheiro. Faz parte da estratégia da falsa virtude
dizer que é.
Dinheiro  traz  consigo  amigos,  mulheres,  poder,  satisfação,  emoções,  restaurantes  bons,  reconhecimento,
segurança,  remédios,  psicoterapia,  tempo livre,  cultura,  arte,  vida  familiar  estável,  boas  casas,  lareiras,  vinho
francês,  férias,  bons  hotéis,  filhos  felizes,  mulheres  generosas  na  cama,  sorrisos  largos,  poesia,  romances
avassaladores em cenários paradisíacos, uma maior expectativa de vida.
Fala-se muito dos ganhos da ciência, mas estes só foram possíveis porque a indústria farmacêutica existe e ganha
dinheiro "vendendo" mais expectativa de vida e daí reinveste na pesquisa.
Adultos infantis dizem: "Maldita seja a indústria farmacêutica!". Quero ver quando eles precisarem de remédios.
Claro que grana não impede você de ter um câncer, mas pode garantir mais acesso à quimioterapia, a melhores
hospitais e a médicos mais atenciosos. Claro que você pode deprimir numa BMW, mas ainda assim você estará
numa BMW, não? Coitado de você, tão triste numa BMW...
Sou do time de Nelson Rodrigues (em tudo): dinheiro só compra amor verdadeiro. Só almas superficiais não têm
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um preço. Só elas não sabem de nossa tragédia: sempre estivemos à venda.
Haveria algo que dinheiro não compra? Amizade sincera, fidelidade, felicidade? Uma grande desgraça na vida é
que, sim, você pode ter muita grana, mas não ter nada disso. Mas dificilmente a culpa será do dinheiro. Este
sempre facilita as coisas e não o contrário. [...]
 Os que se afirmam livres do desejo pelo vil metal são os piores quando têm a chance de tê-lo. Só quem abre mão
da própria vida está acima do dinheiro, o resto é conversa mole.
Dinheiro reúne em si todas as qualidades humanas. Brilha, emociona, trai, acumula, se vinga, projeta, constrói,
destrói, oprime, esmaga, ergue, resolve e cria problemas, sufoca, faz respirar, faz chorar, faz promessas, mente.
Cheio de paixões, patético, como você e eu.

 PONDÉ, Luiz Felipe. Patético. Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq0410201018.htm>. Acesso em: 8 out. 2010.

2. A competição predatória
O clima de competição predatória e de individualismo entre a sociedade nos dias de hoje é crescente. O capitalismo
se alimenta da competição. Sem esse processo o sistema econômico atual estaria morto. A competição estimula o
desempenho e melhora a qualidade dos trabalhos, serviços e produtos. Todavia, quando é predatória como no
mundo atual, ou seja, quando considera as metas a serem atingidas mais importantes do que o processo utilizado
para atingi-las, torna-se desumana e destrutiva.
A competição  predatória  anula  os  valores  altruístas  da  inteligência,  anula  a  humanidade dos  competidores.  A
necessidade do sucesso e o medo do fracasso são constantemente lobotomizados num sistema educacional falho
que discrimina, julga e credencia a inteligência por um sistema de provas e notas que não estimula o pensar e vai
desde cedo repreendendo o estimulo ao raciocínio critico.
Crescemos numa sociedade que tende a ser padronizada, de várias formas, pelo consumo, pela forma de pensar,
pela forma de criticar e pela forma de raciocinar é como se fossemos treinados dentro de um modelo padrão.
Nesse modelo fechado somos estimulados a competir por tudo e essa competição tende cada dia mais a ser uma
competição  fria  e  racional,  onde  o  emocional  é  desprezado.  As  consequências?  O acelerado  crescimento  de
depressão que caminha na mesma velocidade da evolução social.
A busca incondicional do ser humano por ser o número um é a tendência atual, em muitas situações nem sabemos
bem o que buscamos, anulamos nosso emocional, nossa intuição e simplesmente, como robôs, tomamos decisões
baseadas em um suposto “padrão”  que nos leva a traçar planos e metas que não necessariamente representem
nossa identidade, mas sim o que a sociedade apresenta como a nossa felicidade.
O que se vê é uma comunidade social descaracterizada de personalidade, cada dia mais infeliz no seu interior onde
nunca se foi tão útil o uso de máscaras sociais que nos ajudem a demonstrar uma felicidade artificial, ou mesmo a
compra dessa felicidade o verdadeiro catalisador do sistema capitalista que através de um consumo superficial e
acelerado nos dá uma falsa sensação de êxtase transitória.
Pela falta de estímulo ao raciocínio crítico, ao pensar, estamos desestimulados a buscar o que realmente nos faça
sentir bem. Sempre estamos em busca dos padrões colocados pela sociedade. Construindo uma personalidade
vinculada a um perfil de tendência que nos leva à perda do nosso individual e de uma busca pelo autoconhecimento
em prol de uma arena predatória que estamos condicionados a estar e sobreviver.
GUERATO, Guilherme. A competição predatória. Disponível em: <http://www.pensar21.com.br/2010/04/a-competicao-predatoria>. Acesso em: 7 out. 2010.

3. Desemprego
[...]
Estou  lendo  um  livro  recente,  que  trata  dos  efeitos  das  adversidades  externas  sobre  nossa  saúde  mental,
"Adversity, Stress and Psychopathology" (Adversidade, Estresse e Psicopatologia), de Bruce Dohrenwend (editor). A
perda do emprego está na lista dos piores fatores adversos, com as catástrofes naturais, a morte de uma pessoa
amada, o estupro, a doença grave, a separação ou o divórcio.
Nenhuma novidade nisso: é fácil entender que a perda do emprego seja fonte de angústia, de depressão e mesmo,
às vezes, de "comportamentos antissociais": alcoolismo, violência familiar e condutas criminosas. Compreendemos
imediatamente,  por  exemplo,  o  desespero  do  provedor  (ou  da  provedora)  que  não  consegue  preencher  as
expectativas de seus dependentes. "Se a família não pode mais contar comigo, perco minha razão de ser."
Mas há algo mais, que talvez faça do desemprego a adversidade mais danosa para nossa saúde mental.
Preste atenção: no balcão de um boteco, como na mesa de um jantar, se seus vizinhos forem desconhecidos, a
primeira pergunta não será "quem é você?", mas "o que você faz na vida?". Se eles tiverem uma intenção alegre,
talvez tentem primeiro descobrir seu estado civil. Fora isso, o interesse pela sua identidade se apresentará como
interesse por seu papel produtivo.
Ora, tanto você como seu vizinho (ou vizinha) viverão essa conversa inicial como um momento, de alguma forma,
falso. Pois todos sabemos que somos mais do que nosso ofício: temos histórias, amores, esperanças, interesses,
paixões e crenças que, de fato, expressariam muito melhor quem somos. Ao trocarmos cartões de visita, mentimos
por omissão. Identifico-me como executivo, bancária, escritor, médica, mecânico, mas quem sou eu? A poeta da
meia-noite? O sedutor das salas de bate-papo na internet? O piadista do bar da esquina? O pai preocupado com a
doença do filho? A mulher que, a caminho do escritório, se agacha e conversa com o sem-teto que vive na calçada?
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O homem que cantarola Dorival Caymmi tomando banho?
Não é o caso de sermos nostálgicos. Num passado não muito remoto, cada um era definido por sua proveniência, e
as perguntas iniciais diziam: quem foram seus pais e antepassados? Onde você nasceu? Quais são as dívidas que
você herdou?
Prefiro os dias de hoje, em que são nossas próprias façanhas que nos definem. É uma escolha que deveria nos
deixar mais livres, mas acontece que a praticamos de um jeito estranho: junto com os laços que nos prendiam a
nossas origens e ao passado, nossa vida concreta também é silenciada na descrição de nossa identidade. E nos
transformamos em sujeitos abstratos, resumidos por nossa função na produção e na circulação de mercadorias e
serviços.
Consequência: o desemprego nos ameaça com uma perda radical de identidade. E não adianta observar que,
afinal, nos sobra o resto, ou seja, toda a complexidade de nosso ser. Tipo: "Perdi meu emprego, mas ainda sou pai
amoroso, amante, esposo, amigo, leitor de Saramago e corintiano ou palmeirense". Não adianta porque, em regra,
já renunciamos há tempos a sermos representados por nossa vida concreta.[...]

 CALLIGARIS Contardo. Desemprego. Disponível em: <http://www1.folha.uol.com.br/fsp/ilustrad/fq0104200423.htm>. Acesso em: 8 out. 2010.

4. Dúvida cruel: Dinheiro traz felicidade?

Sim. Isso é o que diz o mais novo estudo sobre o assunto, publicado por Betsey Stevenson e Justin Wolfers,
economistas da Universidade da Pensilvânia
Por Marina Bessa

Foi a primeira vez em mais de 30 anos que alguém ousou desmentir o paradoxo de Easterlin, que dissocia dinheiro
de felicidade. Segundo o estudo de Richard Easterlin, o pai do paradoxo, pessoas ricas costumam ser mais felizes
que pessoas pobres,  mas nações ricas não são mais  felizes  que as pobres.  E mais:  à  medida que um país
enriquece, seu povo não se torna mais feliz. Para ele, a renda relativa importa mais que a absoluta – é como dizer
que o que faz você feliz não é ter um salário, mas, sim, ser o mais rico da sua turma. Até que faz sentido. Mas
Stevenson e Wolfers não se convenceram. Eles reestudaram as pesquisas feitas sobre felicidade ao redor do
mundo  e  as  relacionaram  com  a  renda  per  capita,  o  crescimento  da  economia  e  a  riqueza  individual  das
populações. 
Concluíram  que  pessoas  mais  ricas  são  mais  felizes,  nações  mais  ricas  são  mais  felizes  e,  adivinhe,  o
enriquecimento de um país está, sim, relacionado ao aumento da felicidade de sua população. A dupla afirma que
seus dados são mais confiáveis que os usados por Easterlin em 1974, quando não havia pesquisas suficientes para
comparar países pobres com países ricos. Pode ser o fim do paradoxo e o começo de uma crise de consciência.

BESSA, Marina.  Dúvida cruel: dinheiro traz felicidade?   Superinteressante, São Paulo, abril, jun.
2008. Disponível em: <http://planetasustentavel.abril.com.br/noticia/atitude/conteudo_282546.shtml>. Acesso em: 15 out. 2010.

5. Consumismo: ter para ser, ou ser para ter?
Por Denise Mendonça de Melo

Todas  as  pessoas precisam consumir  a  fim  de satisfazer  suas necessidades básicas  para  a  sobrevivência.  O
consumo apresenta-se  como atividade natural  e  saudável,  quando praticada  de forma consciente  e  dentro  do
necessário, sendo assim indispensável. Até então, nenhuma novidade. O fato é que esta aquisição de bens vem, de
longa data,  sendo feita de maneira desenfreada pelos diversos segmentos da sociedade a ponto de abalar  as
estruturas financeiras das pessoas. 
O  sujeito,  tentando  se  estruturar  como um ser  completo,  mesmo  que  momentaneamente,  usa  o  recurso  das
compras para aliviar seus conflitos. Tal comportamento desvirtua o pensamento do indivíduo que se confunde com
as noções de ter e ser. Desta forma, percebe-se uma banalização da experiência humana que vem se caracterizar,
dentre  outras  formas de  atuação,  pelo  comportamento  consumista  irracional.  Acredita-se que quanto  menos  o
sujeito se percebe como tal, não se estruturando na base do ser, mais ele precisa ter, comprar, sentir-se dono de
algo concreto, palpável, então menos ele consegue ser, transformando essa questão em um círculo vicioso. 
O ser humano, eterno insatisfeito por excelência, apresenta-se sempre com uma vontade a ser saciada, enquanto
isso não acontece, o descontentamento é inevitável, então, quando o desejo é satisfeito, a vontade cessa por pouco
tempo dando lugar a uma outra vontade. Dessa maneira o sujeito tende a uma satisfação superficial e imediata de
seus  conflitos  interiores  que  se  apresentam sintomaticamente  através  do  consumismo.  Quando  o  indivíduo  é
consciente desta dinâmica, mas não consegue viver de outra forma, acredita-se que o seu desconforto seja bem
maior. [...]
Entretanto, é perceptível a manipulação que o marketing realiza com seus apelos fascinantes em cima da fragilidade
humana. Este instrumento de persuasão e sedução é utilizado em larga escala, potencializando uma necessidade
que o indivíduo já possui, podendo causar interferência na capacidade de distinção entre o que se deve e o que não
se deve ser comprado. [...]
Quando o comportamento consumista e a concomitante fusão do ser e do ter incomodam de forma significativa,
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implicando na diminuição da qualidade de vida, é recomendada uma psicoterapia.
Principalmente quando a pessoa nunca consegue se perceber satisfeita a não ser pela via da posse de algo. O
consumismo realmente descontrolado, que ocorre mesmo independente das possibilidades econômicas da pessoa,
pode  evidenciar  um  comprometimento  psíquico  de  maior  relevância,  ou  um  simples  descontrole  emocional
momentâneo. 
É importante ressaltar, contudo, que nem todo comportamento consumista é fruto de uma psicopatologia. Muitos
convivem harmoniosamente com o seu desespero aquisitivo, evidenciando que essa é sua forma de estar no mundo
e que isso não os incomodam em nada. 
Também é interessante apontar que mesmo diante de uma sociedade basicamente consumista, muitas pessoas
vivem sem se sentirem fascinadas ou mesmo hipnotizadas por vitrines extremamente bem elaboradas e promoções
dos mais diversos tipos. Naturalmente, compram o que necessitam, sem depender desse procedimento para se
sentirem felizes e realizadas. 

MELO, Denise Mendonça de. Consumismo: ter para ser, ou ser para ter? Disponível em: <http://www.universia.com.br/universitario/materia.jsp?
materia=9203>. Acesso em: 9 out. 2010.

6. “Sociedade do espetáculo: só é o que se vê”
Por: Patricia Fachin

Em entrevista concedida por e-mail à IHU On-Line, Paula Sibilia [professora do Departamento de Estudos Culturais
e Mídia da Universidade Federal Fluminense (UFF)] reflete sobre as mudanças de comportamento da sociedade
contemporânea e afirma que “mudaram as premissas a partir das quais edificamos o eu”. Na atual sociedade do
espetáculo,  continua, “se quisermos ‘ser  alguém’,  temos que exibir  permanentemente aquilo  que supostamente
somos”. E dispara: “Esses são os valores que têm se desenvolvido intensamente nos últimos tempos, uma época na
qual, por diversos motivos, se enfraqueceram as nossas crenças em tudo aquilo que não se vê, em tudo aquilo que
permanece oculto.”

IHU On-Line – O que redes sociais como Facebook, Orkut, Twitter e Myspace revelam sobre a
sociedade contemporânea?
Paula Sibilia - Estas novas ferramentas, que apareceram nos últimos anos e de repente se tornaram tão populares,
servem para dois propósitos fundamentais.  Em primeiro lugar,  elas ajudam a construir  o  próprio “eu”,  ou seja,
servem para que cada usuário se autoconstrua na visibilidade das telas. Além disso, são instrumentos úteis para que
cada um possa se relacionar com os outros, usando os mesmos recursos audiovisuais e interativos.
Por isso, tanto as redes sociais como Orkut, Facebook, Twitter ou MySpace como os blogs, fotologs, YouTube e
outros canais desse tipo que hoje proliferam na internet são perfeitamente compatíveis com as habilidades que o
mundo contemporâneo solicita de todos nós com crescente insistência. E uma dessas capacidades que tanto se
estimula que desenvolvamos é, precisamente, a de “espetacularizar” a nossa personalidade. O que significa isso?
Tornarmos-nos visíveis, fazer do próprio “eu” um show.
Este fenômeno responde a uma série de transformações que têm ocorrido nas últimas décadas, que envolvem um
conjunto extremamente complexo de fatores econômicos, políticos e socioculturais, e que converteram o mundo em
um cenário onde todos devemos nos mostrar.  Se quisermos “ser alguém”, precisamos exibir  permanentemente
aquilo  que  supostamente  somos.  Nos  últimos  anos,  portanto,  têm  cristalizado  uma  série  de  transformações
profundas nas crenças e valores em que nossos modos de vida se baseiam, e a “espetacularização do eu” faz parte
dessa trama.[...]

IHU On-Line – O conceito de intimidade conhecido até então é alterado a partir de programas como Facebook,
Twitter, Orkut?

Paula  Sibilia  -  Neste  momento,  quando  tantas  imagens  e  relatos  supostamente  “íntimos”  estão  publicamente
disponíveis, é evidente que a intimidade tem deixado de ser o que era. Nos velhos tempos modernos, aqueles que
brilharam ao longo do século XIX e durante boa parte do XX, cada um devia resguardar sua própria privacidade de
qualquer intromissão alheia. Isso não se conseguia somente graças às grossas paredes e às portas fechadas do lar,
mas também mediante todos os rigores e pudores da antiga moral burguesa.
Agora, porém, a intimidade tem se convertido em um cenário no qual todos devemos montar o espetáculo daquilo
que  somos.  E  esse  show  do  eu  precisa  ser  visível,  porque  se  esses  pequenos  espetáculos  intimistas  se
mantivessem dentro dos limites da velha privacidade — aquela que era oculta e secreta por definição — ninguém
poderia vê-los e, então, correriam o risco de não existirem.
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É por isso que hoje se torna tão imperiosa essa necessidade de fazer público algo que, não muito tempo atrás e por
definição, supunha-se que devia permanecer protegido no silêncio do privado. Porque mudaram os modos de se
construir o “eu” e mudaram também os alicerces sobre os quais se sustenta esse complexo edifício.
Por isso, se as práticas que eram habituais naqueles tempos (como o diário íntimo e a correspondência epistolar)
procuravam mergulhar no mais obscuro de si mesmo para ter acesso às próprias verdades, nestes costumes novos
a meta é outra e bem diferente. No Orkut ou no Facebook, é evidente que o que se persegue é a visibilidade e, em
certo sentido, também a celebridade. Ambas como fins autojustificados e como metas finais, não como um meio
para conseguir alguma outra coisa e nem como uma consequência de algo maior.

IHU On-Line – Que futuro a senhora vislumbra a partir dessas redes sociais na internet? A sociedade tende a mudar
ainda mais seus hábitos e comportamentos?

Paula Sibilia - Sobre o futuro, feliz ou infelizmente, é pouco o que posso dizer. Mas acredito que já seja possível
fazer algumas avaliações sobre as implicações destas novidades. Por um lado, estamos perdendo a possibilidade
de nos refugiarmos em toda aquela bagagem da própria interioridade, que oferecia uma espécie de âncora ou um
porto seguro para cada sujeito, que acolchoava seu “eu” contra as inclemências do mundo exterior e contra o inferno
representado pelos outros.
Por outro lado, também é claro que ganhamos algumas coisas: uma libertação daquela prisão “interior”,  ao se
esfacelar essa condenação a ser “você mesmo”, aquela obrigação de permanecer fiel à interioridade oculta, densa e
muitas vezes terrível que amordaçava os sujeitos modernos.
Outro problema que surge com estas novidades, no entanto, é que os tentáculos do mercado se desenvolveram de
um modo que teria sido impensável algumas décadas atrás, e que hoje chegam a tocar todos os âmbitos. Agora,
nos inícios do século XXI, tanto as personalidades como os corpos podem se converter em mercadorias que se
compram, se alugam, se vendem e depois se jogam no lixo.
Numa sociedade tão espetacularizada como a nossa, a imagem que projeta o “eu” é o capital mais valioso que cada
sujeito possui. Mas é preciso ter a habilidade necessária para administrar esse tesouro, como se fosse uma marca
capaz de se destacar no competitivo mercado atual das aparências. Hoje, o espírito empresarial contamina todas as
instituições e se impregna em todos os âmbitos, inclusive nos mais “íntimos” e recônditos, e o mercado oferece
soluções para qualquer necessidade ou desejo. Além disso, sempre será possível (e inclusive desejável) mudar de
“perfil”, atualizando as informações pessoais ou alterando suas definições para melhorar a cotação do que se é.
Seja no mesmo Orkut ou Facebook, ou então migrando para um novo sistema apresentado como bem melhor do
que o anterior,  mais atual  e  dinâmico,  daqueles cujo  surgimento e cujo sucesso potencial  não cessam de ser
anunciados.

Disponível em: < http://www.ihuonline.unisinos.br/index.php>. Acesso em: 7 out. 2010.

Propostas de redação
▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ A –  Artigo de opinião ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
O artigo de opinião  é um texto escrito para ser publicado em jornais e revistas e traz reflexões a
respeito de um tema atual de interesse do grande público. Nesse gênero, o autor desenvolve um
ponto de vista a respeito do tema com argumentos sustentados por informações e opiniões que se
complementam ou se opõem. No texto, predominam sequências expositivo-argumentativas.
Escreva um artigo de opinião para um jornal de circulação nacional, discutindo as contradições que,
desencadeadas pela busca de ser e/ou de ter, permeiam a existência das pessoas e as dividem em
suas  ações,  projetos  e  relações  na  vida  atual.  Defenda  seu  ponto  de  vista,  apresentando
argumentos que o sustentem e que possam refutar outros pontos de vista acerca da necessidade da
busca por ser e/ou ter na sociedade contemporânea.

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ B – Crônica ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
A crônica é um gênero discursivo no qual, com base na observação e no relato de fatos cotidianos, o
autor manifesta sua perspectiva subjetiva, oferecendo uma interpretação que revela ao leitor algo
que não é percebido pelo senso comum. Assim, o objetivo da crônica é discutir aquilo que parece
invisível para a maioria das pessoas. Também, visa divertir ou levar à reflexão sobre a vida e os
comportamentos  humanos.  A  crônica  pode  apresentar  elementos  básicos  da  narrativa  (fatos,
personagens,  tempo  e  lugar)  e  tem  como  uma  de  suas  tendências  tratar  de  acontecimentos
característicos de uma sociedade.
Com base nessa tendência, escreva uma crônica para ser publicada em uma revista semanal, discu-
tindo os paradoxos da sociedade atual diante das imposições de ser e/ou de ter. Procure fazer refle-
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xões fundamentadas em fatos relacionados à família, à educação, à carreira, ao trabalho, ao lazer,
aos relacionamentos etc. Por meio do relato e da discussão desses fatos, revele aos leitores da re-
vista as relações contraditórias que compõem as estratégias que priorizam, em certos momentos, o
ser e, em outros momentos, o ter.

▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬ C– Carta de leitor ▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬▬
A  carta de leitor  é um gênero discursivo no qual  o leitor  manifesta sua opinião sobre assuntos
publicados em jornal ou revista, dirigindo-se ao editor (representante do jornal ou da revista) ou ao
autor da matéria publicada (quando o seu nome é revelado). Por ser de caráter persuasivo, o autor
da carta de leitor busca convencer o destinatário a adotar o seu ponto de vista e a acatar suas ideias
por meio dos argumentos apresentados. 
Diante da discussão apresentada nos veículos de comunicação em torno do conflito de ter e de ser
no mundo contemporâneo, escreva uma carta de leitor para ser publicada em um jornal ou em uma
revista  de  circulação  nacional.  O  objetivo  é  divulgar  sua  opinião  sobre  as  consequências  da
imposição de ser e/ou de ter,  que move a vida das pessoas, e convencer os leitores de que a
posição defendida por você revela pontos não considerados nas discussões cotidianas. Para isso,
selecione dados da realidade e da coletânea para compor seus argumentos na defesa do ponto de
vista quanto à divergência de opiniões acerca da importância de ser e/ou de ter na atualidade. Por
meio da defesa e da refutação de ideias, você deve persuadir os leitores a aceitarem a sua opinião
acerca  da  necessidade  de  as  pessoas   buscarem  formas  de  ser  e/ou  de  ter  no  mundo
contemporâneo.

ATENÇÃO
Você não deve identificar-se, ou seja, você deve assumir o papel de um leitor fictício. 

A sua carta NÃO deve ser assinada.
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